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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: SUJEITOS, HISTÓRIAS E IDEOLOGIAS 
2, coletânea de vinte e um capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e estudos em artes.

Estudos linguísticos traz análises sobre tempos verbais, formas de tratamento, 
língua de herança, linguagem oral, análise do discurso, subjetividade, multimodalidade, 
argumentação, gêneros textuais.

Em estudos em artes são verificadas contribuições que versam sobre dialogismo 
bakhtiniano, música, performance, viola, canto, consultoria musical, samba, arte e 
representação japonesa.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A Região Colonial Italiana (RCI) do 
Rio Grande do Sul, Brasil, corresponde a um 
conjunto de municípios que ao final do século 
XIX foram povoados por imigrantes da península 
itálica. De áreas rurais formaram-se municípios e 
sua organização sociocultural esteve vinculada a 
essa herança de tradições, reinventadas, inclusive 
com relação ao dialeto utilizado no cotidiano, um 
supradialeto como referem FROSI e MIORANZA 
(1983), hoje chamado talian. Através da análise 
de depoimentos de estudantes e professores 
da RCI, com base teórica na Sociolinguística 
e na História Cultural, este trabalho intenta 
verificar como o contato linguístico se dava na 
escola, na época em que ocorreu a campanha 
de nacionalização do governo de Getúlio Vargas, 
quando a comunidade rural era ítalo-falante. De 
que estratégias se serviam os professores para 
dar aulas em português, obrigatório a partir de 
1937? Como se dava o convívio entre a língua 
minoritária e a língua dominante, de prestígio? 
Como era a escola antes da campanha de 
nacionalização? A base documental da análise 
são entrevistas localizadas em dois acervos: 

o Banco de Memória do Arquivo Histórico 
Municipal João Spadari Adami e o banco de 
entrevistas do Instituto de Memória Histórica 
e Cultural da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS). Os depoimentos, colhidos ao longo da 
década de 1980, permitem algumas conclusões. 
Uma delas é que os professores foram criativos 
na busca de soluções, e não meros executores 
de normas. Outra é a responsabilidade da escola 
no silenciamento da língua de herança. Ainda 
podemos citar o progressivo abandono da língua 
de herança, hoje revitalizada pela legalização 
do talian, mas ainda sofrendo preconceito, 
principalmente pelas marcas de sotaque no 
português. Este texto é resultado do projeto 
de pesquisa institucional Ressonâncias da 
Universidade de Caxias do Sul.
PALAVRAS-CHAVE: Língua de herança, 
Nacionalização, Língua e culturas, Ensino de 
língua majoritária.

INTRODUÇÃO
Em trabalhos anteriores (Luchese; 

Faggion, 2014, 2016), temos denominado 
“língua minoritária” o dialeto vêneto sul-rio-
grandense, ou vêneto sul-brasileiro, ou talian, 
visto que o consideramos à luz da realidade 
linguística brasileira, em que o âmbito da língua 
portuguesa é muitíssimo mais amplo que a área 
de abrangência dessa outra língua, o talian, 
que, hoje, é patrimônio cultural do estado do 
Rio Grande do Sul e do Brasil. No entanto, cabe 
igualmente denominá-la “língua de herança”, 
visto que é a língua que os falantes herdaram de 
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seus pais, que viviam em uma comunidade capaz de preservá-la, já que valores culturais 
garantiam a coesão do grupo e sua permanência. Especificamente, é uma língua de 
herança de imigração, conforme se vê na definição de Kelleher (2010), em referência aos 
Estados Unidos:

Immigrant heritage languages are any of the languages spoken by 
immigrants arriving in the United States after it became an independent 
country. Immigrant heritage languages may overlap with colonial heritage 
languages; for instance, Spanish was a colonial heritage language, and it is 
now an immigrant heritage language of great importance in the United States. 
(Kelleher, 2010, p. 2).

Entendemos, pois, como língua de herança o talian, levando em conta a ponderação 
levantada por Kelleher (2010). O termo “língua minoritária” parece estranho porque ela 
foi, de fato, a língua majoritária daquela comunidade. Sabe-se que o talian era a língua 
predominante na Região de Colonização Italiana nos anos de 1937 a 1945, que constituem 
o período de nosso estudo.

A denominação língua de herança torna-se mais precisa, também, quando se leva 
em conta que ela é patrimônio de toda uma comunidade, e não de poucos indivíduos 
falantes. Uma comunidade que se manteve unida pela(s) língua(s) e pela(s) cultura(s) que 
se preservaram e se desenvolveram ao longo de sua história.

Nosso trabalho, portanto, focaliza a Região de Colonização Italiana no período de 
1937 a 1945, e analisa documentos oficiais e entrevistas de pessoas que vivenciaram a 
escola obrigatória em português ou dela tiveram notícia através de seus pais. Os resultados 
foram obtidos através de investigação a dois bancos de dados: memórias e coleção de 
documentos do Arquivo Municipal João Spadari Adami, de Caxias do Sul, e a coletânea de 
memórias do Instituto de Memória Histórica e Cultural da Universidade de Caxias do Sul.

A base teórica é auferida a partir dos conceitos de memória (Halbwachs, 2004 e 
Pollak, 1989) e de conceitos da Sociolinguística, sendo que assumimos, como em trabalhos 
anteriores (Luchese; Faggion, 2014; 2016) a íntima correlação entre língua(s) e cultura(s), 
tal como desenvolvida, entre outros, por Romaine (1995), Kramsch (1998), Nettle; Romaine 
(2000) e Duranti (2004). Algumas peculiaridades históricas anteriores, contudo, são 
necessárias para a compreensão do fenômeno. Passamos a vê-las sucintamente.

A imigração italiana no Rio Grande do Sul teve início em 1875. Os imigrantes foram 
aleatoriamente colocados, em ordem de chegada e havia diferentes dialetos em uso, todos 
provenientes do Norte da Itália (especificamente da Lombardia, do Vêneto, do Trentino 
Alto-Ádige e de Friuli Venécia-Júlia)1. Necessidades comunicativas acabaram ocasionando 
a emergência de um supra-dialeto, ou koiné (FROSI; MIORANZA, 2009, p. 70). Os falantes 
sempre o chamaram talian, naturalmente proveniente de “italiano”, tendo a palavra sofrido 
aférese e apócope. Muitos anos mais tarde, ao tornar-se objeto de estudos, essa coiné foi 

1. Segundo Frosi e Mioranza, (1983, p. 112-114).
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chamada vêneto sul-rio-grandense e vêneto sul-brasileiro. Hoje, sob outras óticas, o nome 
da língua é dado conforme o povo falante sempre a chamou, talian.

Na contemporaneidade quase restrito às regiões rurais e à comunicação familiar e 
vicinal, o talian é falado sobretudo por pessoas de mais idade. O português, sendo a língua 
de educação, a do trabalho e dos meios de comunicação, e estando associada a culturas 
industriais e urbanas, é também a língua de prestígio (FROSI; FAGGION; DAL CORNO, 
2010; LUCHESE; FAGGION, 2016). É muito rica, igualmente, a contribuição vocabular da 
língua portuguesa para o talian (v. Frosi; Faggion, 2010).2

A cultura original italiana sobrevive, forte, nos domínios da vida em família, da religião 
católica, da culinária, dos valores ligados à convivência familiar. Não parece despropositado 
afirmar que, nos núcleos populacionais em que esses valores são cultivados, ainda se 
fala talian. Nesses núcleos, quase sempre rurais, verifica-se não só o uso do talian mas 
também, com frequência, a alternância de códigos, esta revelando que o talian é língua de 
identidade e de solidariedade. Conforme a tradução italiana da obra de Hudson (1998, p. 
129):

La língua può anche riflettere rapporti sociali tra il parlante e il destinatário, in 
particolare il potere e la solidarietà che si manifestono in quel rapporto (...). Il 
“potere” non richiede spiegazioni, ma la “solidarietà” è più difficile da definire; 
essa riguarda la distanza sociale tra gli individui: quanta esperienza e quante 
caratteristiche sociali (religione, sesso, età, regione di origine, razza, lavoro, 
interessi ecc.) hanno in comune, in che misura sono disposti a condividere 
fatti intimi e altri fattori. (HUDSON, 1998, p. 129)3

No que tange ao período do Estado Novo (1937 – 1945) sob a presidência de Getúlio 
Vargas, no cenário da história brasileira, e sua correlação com as pequenas comunidades 
agrícolas de imigrantes, em especial do Rio Grande do Sul, apresentamos a seguir uma 
breve contextualização.

UM POUCO DE HISTÓRIA: O ESTADO NOVO DE GETÚLIO VARGAS. O CHOQUE 
COM AS PEQUENAS COMUNIDADES RURAIS (QUASE) AUTÔNOMAS: 
TENSIONAMENTOS

A Proclamação da República, no Brasil, ocorreu em 15 de novembro de 1889. No 
início do século XX, alternavam-se presidentes que provinham dos Estados de São Paulo, 
maior produtor de café, e Minas Gerais, grande produtor de leite. Era a chamada “política 
do café com leite”, que garantia recursos ao Sudeste brasileiro.

2. A respeito do vêneto sul-brasileiro, leia-se também, entre outros, Frosi, 1998, 2000; Carboni, 2002.
3. Em tradução livre: A língua pode também refletir relações sociais entre o falante e o destinatário, em particular o poder 
e a solidariedade que se manifestam nessa relação (...). O “poder” não requer explicações, mas a solidariedade é mais 
difícil de definir; ela diz respeito à distância social entre os indivíduos: quanta experiência e quantas características so-
ciais (religião, sexo, idade, região de origem, raça, trabalho, interesses etc.) eles têm em comum, em que medida estão 
dispostos a dividir entre si fatos pessoais e outros fatores. (HUDSON, 1998, p. 129)
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Em 1930, Getúlio Vargas tomou o poder. Houve eleições em março, que deram 
a vitória ao candidato governista Júlio Prestes, então presidente do estado de São 
Paulo. No entanto, Prestes não tomou posse: em outubro, ocorreu um golpe de estado. 
Vargas assumiu o “governo provisório” no dia 3 de novembro de 1930. Com isso, de certa 
forma, terminou a chamada República Velha ou melhor, Primeira República. Dentre as 
características mais lembradas são o começo de uma legislação social e o estímulo para o 
desenvolvimento industrial.

Em 1937, em vez de chamar eleições, Vargas, numa manobra política, permanece 
no poder e assume sob forma ditatorial. Foi outorgada ao país uma nova Constituição, a 
terceira da República. De conteúdo marcadamente centralizador, essa Constituição garantia 
ao chefe do Executivo grande concentração de poderes. Cabia ao presidente nomear as 
autoridades estaduais, e a estas designar as municipais. Iniciou-se, então, o Estado Novo.

Vargas tinha também um projeto nacionalista, que envolvia educação em uma 
língua única, a portuguesa. Isso traria uma situação de choque para pacatas comunidades 
colonizadas por imigrantes, no Sul do Brasil.

Inicialmente quase isoladas, as colônias de imigrantes formavam comunidades 
autossuficientes. Conforme assinala Campos (2006, p. 85), “a atividade agrícola era 
diversificada e dirigia-se para a produção de alimentos que visavam ao consumo familiar”. 
Cultivava-se uma horta doméstica e alguns produtos para comércio. A divisão de trabalho 
envolvia toda a família, inclusive idosos e crianças, que ajudavam em várias tarefas. É 
mais uma vez Campos quem resume: “as atividades envolviam toda a família camponesa, 
que em geral habitava uma pequena propriedade, incluindo casa, local de cultivo, estábulo, 
depósitos, galinheiro e chiqueiro”. (CAMPOS, 2006, p. 85).

Pode-se imaginar que tais núcleos tenderam a ser pouco abertos a inovações. A vida 
difícil, o trabalho contínuo e a sobrevivência demandaram todas as energias. Na colônia 
italiana, especificamente, há um poder centralizador entre as pequenas propriedades, algo 
que aproxima os vizinhos: a presença e atuação da Igreja Católica. As capelas agiam como 
polos de aproximação – e de conservação de valores. Na colônia italiana, a religiosidade, a 
família e o trabalho eram valores indiscutíveis, e a terra própria o grande bem a ser mantido. 
(Ver, entre outros, Pozenato, 2003; Frosi e Mioranza, 2009; Luchese, 2013; Giron, 1998).

Contudo, mesmo que alguns traços culturais se tenham conservado – e sejam nítidos 
até hoje – havia desejos de integração com a sociedade mais ampla. Um deles era através 
do aprendizado da língua majoritária. Esse era um desejo legítimo dos imigrantes, que 
reivindicavam escolas públicas para seus filhos – e em português. Via-se na apropriação da 
língua uma possibilidade de integração e de ascensão social (V. Luchese, 2013; Luchese 
e Faggion, 2016). 

Cabe ver alguns pormenores da história e das especificidades do Rio Grande do 
Sul, onde se localiza a Região Colonial Italiana, que apresentamos a seguir.
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UM POUCO DE HISTÓRIA: O RIO GRANDE DO SUL
O Rio Grande do Sul é um Estado de colonização tardia, que se constituiu 

historicamente como fronteira, periférico, marcado por guerras e que contou com elevados 
contingentes de imigrantes na sua ocupação territorial, dentre eles portugueses, açorianos, 
alemães, italianos, poloneses e muitos outros (PESAVENTO, 1980). Foi um dos Estados 
brasileiros que mais recebeu imigrantes; no caso dos italianos, a maioria imigrou entre o 
final do oitocentos e primeira década do novecentos, e esses imigrantes ocuparam colônias 
e áreas urbanas como a Capital, Porto Alegre.

Diversos estudos, como os de Gertz (2014, 2005, 2002) afirmam que a questão da 
formação da nação brasileira é tema de discussão desde 1830 sem, no entanto, reverter 
em ações mais efetivas. Intelectuais e representantes políticos debateram, em diferentes 
momentos e direções, quais as alternativas para a formação da nação brasileira, mas 
as práticas de nacionalização só se efetivaram no final dos anos 30, do século XX. No 
contexto da Primeira Guerra Mundial (1914 - 1918), foi realizada a primeira campanha de 
nacionalização, porém com medidas restritas no que tange ao governo federal e pouco 
efetivas quando se pensa o Rio Grande do Sul.

Entre os anos de 1930 e 1937, no Rio Grande do Sul, esteve à frente do governo 
o interventor Flores da Cunha, nomeado por Getúlio Vargas. A pauta da nacionalização, 
mesmo que presente na imprensa, debatida entre intelectuais e líderes gaúchos, não foi 
causa para legislações restritivas e/ou punitivas nesses anos. Flores da Cunha liderou 
movimentos de negociação e as relações com imigrantes e descendentes, especialmente 
italianos e alemães, foram de cordialidade.

Com o Estado Novo, Flores da Cunha foi deposto, e foi nomeado o general Manoel de 
Cerqueira Daltro Filho, que governou entre 17 de outubro de 1937 e 19 de janeiro de 1938, 
quando faleceu. Assumiu então o general Osvaldo Cordeiro de Farias, que permaneceu no 
poder até setembro de 1943, quando deixou o cargo para integrar a Força Expedicionária 
Brasileira, enviada para combater o Eixo na Europa (MAESTRI, 2010). Cordeiro de Farias 
foi substituído por Ernesto Dornelles, até o final do Estado Novo.

Os cinco anos em que Cordeiro de Farias esteve à frente do governo do Rio 
Grande do Sul foram cruciais e determinantes na campanha de nacionalização. Práticas 
de construção da brasilidade foram disseminadas e implementadas por Cordeiro de Farias, 
inclusive no que diz respeito à educação. Para Quadros (2014), a intervenção estatal 
brasileira, a partir de 1937, na nacionalização do ensino, envolveu quatro dimensões, a 
saber:

1ª) uma extensa e detalhada jurisprudência sobre a educação; 2ª) a 
reestruturação técnica e administrativa da Sesp/RS; 3ª) o desenvolvimento 
de políticas de expansão da rede de ensino estatal, com a construção de 
escolas, a contratação de professores e funcionários, a ampliação do número 
de estudantes matriculados; e 4ª) uma atenta orientação, supervisão e 
inspeção do trabalho escolar. (QUADROS, 2014, p. 120).
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A nacionalização do ensino resultou em ampla reforma educacional, em que o 
Estado assumiu a escola no contexto gaúcho, merecendo destaque a atuação da Secção 
Técnica da Diretoria Geral da Instrução Pública e o Centro de Pesquisas e Orientações 
Educacionais (CPOE/RS). O Jornal O Momento, de Caxias, em outubro de 1938 destacava 
que o Rio Grande do Sul recebera “remessa de verba para a campanha de nacionalização 
do ensino” e que a mesma fora enviada pelo governo de Getúlio Vargas, ao qual o 
interventor agradecera por “tão patriótico auxílio”. (JORNAL O MOMENTO, 31/10/1938, 
p. 4). No ano seguinte, com o título “A Revolução Continua”, o mesmo jornal destacava 
que “a disseminação de escolas pelo nosso território e a nacionalização do ensino são 
as maiores conquistas daquele movimento militar que começou no dia 03 de outubro de 
1930”. E, ainda, definia que “a revolução pedagógica brasileira, formada em espírito novo, 
encerra o sentido da revolução de trinta” (JORNAL O MOMENTO, 30/10/1939, p. 1). Desse 
modo, é perceptível que, em poucos anos, a campanha de nacionalização e de constituição 
de um sentimento de pertença à brasilidade foram dados por decreto, assim como foram 
silenciados aqueles que não tinham aprendido o português.

Sendo assim, foi a partir do Estado Novo (1937 – 1945) que as políticas gaúchas 
voltadas para a nacionalização do ensino tornaram-se foco das ações do interventor 
Cordeiro de Farias, e também do secretário de Educação, José Pereira Coelho de Souza 
(1937-1945). A aspiração de forjar o ‘novo’ brasileiro, o cidadão identificado com a Pátria 
brasileira e com a unidade nacional desejada, ressoou em práticas. Sobre isso, Gertz 
(2005, p. 146) alerta que precisamos atentar para o fato de que a ação nacionalizadora 
“não atingiu de forma linear, uniforme, todos os grupos, havendo significativas diferenças 
na avaliação das várias populações estrangeiras que se encontravam em território gaúcho”. 
O mesmo autor destaca ainda que “as ações podiam variar de região para região, de forma 
que determinado grupo de “alienígenas” em determinada região podia ser atingido com 
intensidade bastante diferente que o mesmo grupo em outra região” (GERTZ, 2005, p. 
146).

	 Pelo Decreto nº 7212 de abril de 1938, o interventor federal no Estado 
normatizava que as escolas étnicas ministrariam a educação física, o ensino cívico e os 
trabalhos manuais em conformidade com as diretrizes oficiais. As disciplinas de Português, 
História, Geografia e Educação Cívica seriam ministradas, preferencialmente em horário 
escolar, por professores designados pela Secretaria de Educação e pagos pelas escolas 
primárias particulares em que se lecionasse em língua estrangeira. Escolas em que esses 
professores fossem hostilizados ou não cumprissem com a determinação seriam fechadas. 
Ainda, exigia que todos os colégios particulares de ensino primário deviam ser registrados. 
Complementando as regulamentações e instruindo sobre como realizar o registro das 
escolas na Diretoria Geral da Instrução Pública, foi assinado o Decreto nº 7247 de abril de 
1938 (KREUTZ, 2003 e 2005). 
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Em nível federal, merece destaque o Decreto 406 de maio de 1938, voltado às 
escolas rurais, e que obrigava o uso de material didático exclusivamente em português, 
determinava que a bandeira nacional fosse destacada nas festividades, e que professores 
e diretores fossem brasileiros natos. Com relação ao currículo, estabelecia que História 
e Geografia deviam ser do Brasil e, ainda, que os menores de 14 anos não podiam ter 
ensino em língua estrangeira. No ano seguinte, em dezembro de 1939, pelo Decreto nº 
1006, instituiu-se a supervisão e censura dos livros utilizados nas redes de ensino. E, 
pelo Decreto nº 1.545, de agosto de 1939, os secretários de educação nos estados eram 
orientados a abrir escolas em áreas colonizadas por imigrantes e descendentes. Inspeção 
das escolas, ensino cívico estimulando o patriotismo, ensino de História e Geografia do 
Brasil e proibição expressa do uso de línguas estrangeiras em atividades públicas foram 
algumas das orientações. Em março de 1940, pelo Decreto nº 2072, foi criada a Juventude 
Brasileira, obrigatória nas escolas. E, pelo Decreto nº 3580, de setembro de 1941, 
estabeleceu-se a proibição da importação ou impressão de livros em língua estrangeira 
para as escolas primárias (KREUTZ, 2003 e 2005).

Com a obrigatoriedade de registro das escolas particulares estrangeiras, estabelecido 
em 1938 por Cordeiro de Farias e Coelho de Souza, foram registradas um total de 2.418 
escolas, sendo que 241 foram definitivamente fechadas por não atenderem às exigências 
dos Decretos 7212 e 7247. Dentre as escolas que encerraram suas atividades, podemos 
mencionar as poucas escolas italianas que ainda persistiam em Caxias do Sul, Porto Alegre 
e Santa Maria.

O interventor federal Coelho de Souza, com certa recorrência, discursava afirmando 
que não havia problemas de nacionalização entre descendentes de italianos e que as 
escolas públicas eram prestigiadas por imigrantes italianos e seus descendentes:

Na colônia italiana, constituída de algumas centenas de milhares de pessoas, 
o problema da nacionalização do ensino não existe. Havia em toda a zona 
poucas escolas particulares, mantidas pelas paróquias, já nacionalizadas, um 
ano antes de se iniciar a ação governamental, de ordem do Bispo de Caxias. 
A colônia solicita insistentemente ao Governo novas escolas; a instalação dos 
nossos estabelecimentos de ensino é ali recebida com festejos populares; a 
origem românica das duas línguas torna facílimo o trabalho dos professores 
públicos nos centros menos nacionalizados. São, precisamente, municípios de 
colonização italiana aqueles que possuem maior número de estabelecimentos 
escolares estaduais; os prefeitos de Guaporé, Prata e Jaguari ufanam-se 
em apresentar grupos em todas as sedes distritais afora as aulas isoladas 
existentes nos travessões e linhas afastadas. (COELHO DE SOUZA, 1969, p. 
193-194).

A gratuidade das escolas públicas e o domínio do português eram questões objetivas 
desejadas pela maioria das famílias de imigrantes e descendentes da Região Colonial 
Italiana do RS.
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A seguir, veremos os documentos legais referentes à mudança na educação 
promovida pelo poder central e estadual, bem como os efeitos percebidos pelos imigrantes 
e descendentes.

TENSIONAMENTOS, PROIBIÇÕES E INTERDIÇÕES NO ESTADO NOVO. OS 
TESTEMUNHOS

Por meio do Decreto-Lei nº 406, de 4 de maio de 1938, foi estabelecido controle 
estatal rígido sobre comunidades imigrantes. Veja-se o teor dos Artigos 38 a 41:

Art. 39. Nenhum núcleo colonial, centro agrícola ou Colônia, será constituído 
por estrangeiro de uma só nacionalidade. 

Art. 40. O Conselho de Imigração e Colonização poderá proibir a concessão, 
transferência ou arrendamento de lotes a estrangeiros da nacionalidade cuja 
preponderância ou concentração no núcleo, centro ou colônia, em fundação 
ou emancipados, seja contrária à composição étnica ou social do povo 
brasileiro. 

§ 1º Em cada núcleo ou centro oficial ou particular, será mantido um mínimo de 
trinta por cento (30%) de brasileiros e o máximo de vinte e cinco por cento (25 
%) de cada nacionalidade estrangeira. Na falta de brasileiros, este mínimo, 
mediante autorização do Conselho de Imigração e Colonização, poderá ser 
suprido por estrangeiros, de preferência portugueses. 

§ 2º O Conselho agirá nesse caso na forma do presente artigo. 

Art. 41. Nos núcleos, centros ou colônias, quaisquer escalas, oficiais ou 
particulares, serão sempre regidas por brasileiros natos. 

Parágrafo único. Nos núcleos, centros ou colônias é obrigatório o 
estabelecimento de escolas primárias em número suficiente, computadas as 
mesmas no plano de colonização. 

Art. 42. Nenhum núcleo, centro ou colônia, ou estabelecimento de comércio 
ou indústria ou associação neles existentes, poderá ter denominação em 
idioma estrangeiro.

Complementando isso, a Lei Federal nº 704, de 12 de dezembro de 1938, Artigo 
7º, estabelecia que a instrução primária seria ministrada exclusivamente em língua 
portuguesa. O  Decreto-Lei nº 1545, de 25 de agosto de 1939, dispunha sobre a adaptação 
ao meio nacional dos brasileiros descendentes de estrangeiros (grifo nosso). No tocante à 
educação, havia disposições muito claras:
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Art. 4º Incumbe ao Ministério da Educação e Saúde: 

	 a) promover, nas regiões onde preponderarem descendentes de 
estrangeiros, e em proporção adequada, a criação de escolas que serão 
confiadas a professores capazes de servir os fins desta lei;

	 b) subvencionar as escolas primárias de núcleos coloniais, criadas por 
sua iniciativa nos Estados ou Municípios; favorecer as escolas primárias e 
secundárias fundadas por brasileiros;

	 c) exercer vigilância sobre o ensino de línguas e da história e geografia 
do Brasil;

	 d) distribuir folhetos com notícias e informações sobre o Brasil, seu 
passado, sua vida presente e suas aspirações.

	 orientar o preparo e o recrutamento de professores para as escolas 
primárias dos núcleos coloniais;

Essas imposições legais, e os propósitos nelas expressos – tais como subvenções 
e estímulos a escolas, além de viagens e organização de bibliotecas – acenam para uma 
situação de atendimento à educação que estava longe de se concretizar. De fato, não 
houve estudos ou preparações, ao que tudo indica, para implementação da lei. As escolas 
e os professores depararam-se com a obrigatoriedade do ensino em português, sem que 
se previssem estratégias de adaptação.

As crianças (e os adultos, e os idosos) de zonas rurais não falavam português. Até 
então, de modo geral, existia liberdade e nenhuma restrição com relação ao uso de outros 
idiomas. Assim, são muitos os testemunhos de pressões sofridas e de tensões constantes, 
com medo e silenciamento como consequências que atingiram, mais que tudo, as pessoas 
de mais idade. Os idosos não falavam português, ou o falavam de forma muito precária. No 
quadro a seguir, apresentamos alguns trechos de narrativas de entrevistados que tratam 
de lembranças da época:
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Nº Entrevistado
Data e 
local de 

nascimento 
Memórias

1 João Bodini
21/11/1898,
Garibaldi, 

RS.

COMO ESTUDANTE
E - E eles ensinavam em português, em italiano?
I - Em português.
E - Não falavam nada em italiano na escola?
I - Falavam só italiano.
E - Falavam o italiano?
I - Mas não na escola, lá fora. Era proibido falar italiano dentro 
da escola. Tinha que aprender o brasileiro4. 

2
Angela 

Carlesso 
Fardo

7 de 
setembro de 

1909,
Garibaldi, 

RS.

COMO ESTUDANTE
E - As crianças falavam italiano na escola?
I - Aí eles falavam sempre italiano, fora, brincando, por tudo, 
italiano.
E - E na sala de aula?
I - Italiano entre eles.
E - E a professora ensinava em português?
I - Ela falava sempre em português.

3 Aleixo 
Piazza

1º de março 
de 1913, 
Caxias do 
Sul, RS.

COMO ESTUDANTE
E - E a professora, como ensinava para essa gurizada que só 
sabia falar italiano?
I - Aquela [professora] que era alemã, ela ensinava o português. 
Mas eu fiquei velho falando o italiano. [...]
Mais adiante proibiram de falar em italiano, todos se 
preocuparam, nas escolas, nas lojas. Falavam como sabiam, 
mal e porcamente, mas falavam o português.
E - Quem proibiu?
I - O padre avisou na igreja, as professoras avisaram na escola, 
os comerciantes nas lojas.

4
Paulina 

Soldatelli 
Moretto

03/06/1913,
São Marcos/

RS

COMO ESTUDANTE
 [ensinavam] em português, mas havia uma mistura com o 
italiano, por exemplo, os cantos, as poesias, dramatizações, a 
maior parte era em italiano.”
COMO PROFESSORA
[falavam] alguma coisa, muito mal. Entre eles falavam sempre 
em italiano. E dentro da escola a gente obrigava a falarem o 
português.
Quando mandava fazer uma leitura, via se ele lia corretamente. 
Às vezes a professora dizia “José era um bom menino porque 
estudava muito”. A professora perguntava, “Por que José era um 
bom menino?” para ver se ele raciocinou aquilo que ele leu. Ela 
perguntava alguma coisa. Aí ela via se ele entendia, aquilo que 
tinha lido, se entedia as palavras, se sabia falar o português.

5
Romana 
Mortari 
Carra

1913,
Antônio 

Prado, RS

COMO ESTUDANTE
E - Em que língua vocês estudavam?
I - Não era brasileiro, era meio italiano, não sei bem, porque nós 
não aprendemos a falar em brasileiro nada, nada. Aprendemos 
depois de tanto tempo.

6
Dorotéia 
Rizzon 
Corte

27/09/1919,
São Marcos, 

RS

COMO PROFESSORA
I –[...] Mesmo quando eu comecei, que eu estava explicando, 
que eu, eu nunca esqueço que eu expliquei tomate e eu disse 
olha: o tomate é vermelho. Má, nó Maestra, eles me disseram, 
el mate le verdo. [...] Eles achavam que era mate, o chimarrão. 
Porque foi bastante difícil viu. [...] Agora eu sempre, desde a 
minha época que comecei a lecionar, sempre foi em português.

4. De um modo geral, os respondentes chamam a língua falada no país de “brasileiro” e poucos a denominam “portu-
guês”



Linguística, Letras e Artes: Sujeitos, Histórias e Ideologias 2 Capítulo 3 36

7
Vanda 

Rodrigues 
Grazziotin

- 
COMO PROFESSORA
I - Eu nunca me preocupei em aprender o dialeto. Eu sempre 
falei em português com eles. Eu acredito que os professores 
não tinham o mesmo problema, falavam o dialeto.

8 Angelo 
Araldi

1926, Flores 
da Cunha, 

RS.

COMO ESTUDANTE
[...] o meu primeiro professor era italiano [...] chamava-se 
Rômulo Roncarelli, vindo da Itália, não sabendo coisa nenhuma 
em português.
E - Que data foi isso?
I - Sou de 1926, tinha 6 anos, em 1932.
E - Será que ele já era professor na Itália?
I - Não sei. Ele tinha bastante conhecimento. Se notava que ele 
tinha conhecimentos gerais, até de gramática, história, de tudo. 
Ele falava muito pouco o português [...]. E o primeiro ano meu, 
foi em italiano.
E - E este italiano, era gramatical ou dialeto? 
I - Não era nem italiano gramatical nem dialeto. Acredito que ele 
sabia bem o gramatical, mas para se fazer entender ele tinha 
que falar o nosso dialeto, porque se não a gente não entendia. 
[...]
E - Falavam só o italiano?
I - Todo mundo falava italiano. Só o 1º ano meu, depois, já no 2º 
ano, trocou de professor, veio uma professora chamada Joana 
Menegolla. Era uma solteirona. Ali foi tudo português, já em 
1933 já havia uma obrigatoriedade do ensino em português, 
praticamente desapareceu [o italiano] nas salas de aula. [...] 
Essa professora lecionou durante muitos anos. Ela foi excluída 
dentro do serviço público, como professora, justamente por ter 
dito frases em italiano na sala de aula.
E - Em que período isso?
I - Entre 1939 a 1944, [...] o poder público municipal na época 
[...] ficou sabendo por denúncia que ela falou italiano na sala 
de aula. Foi mandada chamar e foi exonerada do magistério ao 
bem do Serviço Público. [...]
Todos começaram a falar português em 1939 [...]. Então era um 
silêncio, no domingo de manhã ia todo mundo para missa, mas 
era um silêncio, porque não sabiam falar o português. 

9
Ida 

Menegotto 
Poletto

1926,
Caxias do 
Sul, RS

COMO ESTUDANTE
E - E como é que ele ensinava [...]?
I - Não, alfabetizava em português e ele falava conosco tudo em 
italiano. Então, ficava uma grande dificuldade [...]. Porque nós 
em casa, não se falava em português. Se falava tudo italiano. 
Só que não era a língua italiana, era, como é que se diz...era...
E - Dialeto?
I - Dialeto italiano né. Não era mesmo a língua italiana. E ele 
falava mesmo a língua italiana com nós.

[...] Na escola de São Luiz veio uma professora que se chamava 
Celestina Pezzi Rech, aquela sim tinha interesse em que nós 
aprendêssemos a falar o português [...]. Nós tínhamos muitas 
dificuldades.
E - Ela se importava se vocês falassem em italiano com ela?
I - Ah não! Ela repreendia [...] Ela dizia que somos brasileiros e 
devíamos aprender nossa língua e não continuar sempre com 
aquela língua em dialeto que nós falávamos. [...] A maioria das 
crianças nem falavam. Passavam o dia inteiro, não falavam com 
a professora e nem perguntavam uma coisa que precisassem, 
porque eles não sabiam falar português, então ficavam caladas.
E - E se perguntassem em italiano?
I - Ninguém perguntava porque ela não gostava, ela não 
deixava.
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10
Regina 
Maria 
Garbin

1926,
Antônio 

Prado, RS

COMO PROFESSORA
E - E os alunos entre eles, falavam como?
I - No recreio a gente tinha que estar atenta porque falavam 
italiano.
E - Daí você corrigia?
I - É, a gente tinha que chamar atenção.
E - Era orientação da Prefeitura que falassem português?
I - Era.
E - Era proibido?
I - Ficou um tempo que era proibido. Então o pessoal, 
principalmente aqueles mais velhinhos, eles ficam quase 
sempre em casa.

11
Terezinha 
Ravanello 

Carra

1936,
Antônio 

Prado, RS.

COMO ESTUDANTE
E - Que língua falavam?
I - Sempre italiano.
E - E na escola?
I - Português. [...] Ali se falava nem que fosse tudo atrapalhado, 
mas tinha que dar a resposta em português.

12 Ester Troian 
Benvenutti

Caxias do 
Sul, RS.

Reporta que era mais difícil alfabetizar os alunos cujos pais 
falavam só dialeto italiano. Ela também falava dialeto italiano, 
e dava explicações aos alunos em dialeto. Com isso, enfrentou 
problemas, inclusive com os pais. E também porque às vezes o 
dialeto de uns “não combinava com o dialeto de outros, porque 
eram oriundos de várias regiões. Mas eu entendia de todos. 
Me criei naquele ambiente, né?” Aliás, os alunos não ofereciam 
resistência nenhuma a aprender o português; ao contrário, para 
eles era uma necessidade. E acrescenta que os pais sempre 
adquiriam o material escolar, desde que tivessem acesso a ele. 

13 Alice 
Gasperin

Farroupilha, 
RS

Tornou-se professora aos 13 anos, quando a professora dela 
casou, e não havia mais quem desse aulas. Ela confessa que 
sua maior dificuldade como professora foi a linguagem.

14 Estra Boff 
Tessari

Caxias do 
Sul, RS

Lembra que era proibido falar italiano na época da guerra. 
“Alguém denunciou-me na prefeitura porque falava italiano com 
os alunos. O prefeito convocou-me para dar explicação sobre o 
assunto. Apresentei-me e expliquei que, para ensinar português, 
tinha que antes falar as palavras e ir traduzindo as palavras 
(...)”. Embora ela não diga a consequência dessa entrevista, é 
provável que nada tenha acontecido, talvez uma advertência.

15
Guilhermina 
Lora Poloni 

Costa
Caxias do 
Sul, RS.

Relata sua experiência como professora que atuava nos limites 
entre as colônias italianas e alemãs. Ela diz que as crianças 
que falavam italiano tinham mais facilidade em aprender o 
português; as crianças que falavam alemão não sabiam nada 
de português, “nem uma palavra, nem bom dia, boa tarde”. 
Mas eram “muito comportados, muito aplicados” e aprendiam. 
“Então a gente tinha que estar ao lado dele, acompanhar ao 
lado e ensinar; dizer: essa palavra é assim que você fala, é 
assim que se escreve, é assim que se fala. Tinha que pegar 
essa maneira de ensinar, mostrar a palavra e fazer repetirem em 
brasileiro [português]” Mais adiante, a professora confessa uma 
dificuldade: a pronúncia. Os alunos “aprendiam as palavras, 
mas não aprendiam a pronúncia. A pronúncia custava eles 
aprenderem, não é?” Porque eles estavam habituados a falar de 
outra maneira.

Quadro 1 – Narrativas sobre o processo de nacionalização

Fonte: Entrevistas IMHC/UCS e Banco de Memória/AHMJSA
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Payer (1998) e Frosi, Faggion e Dal Corno (2010) apresentam relatos de pessoas 
que passaram muito medo, por não saberem português. Há relatos também de prisão por 
falar italiano e de traição: um relato fala de um homem que ‘provocou’ um desafeto a falar 
italiano, causando com isso sua prisão por uma noite... São significativas as situações em 
que há silenciamento, para evitar algum lapso. As situações de alternância de códigos são 
frequentes.

Os relatos dos testemunhos aqui apresentados são claros. Mostram, na escola, 
tensionamentos e interdições. Deixam entrever a incompreensão da criança por não poder 
expressar-se como ela corriqueiramente havia feito. Nota-se que não há um projeto de 
ensino de português: parte-se do pressuposto de que a criança falasse português. Tinha 
que falar e entender. Ou seja: a escola cumpre leis e decretos, mas não recebe insumos 
e implementos, nem mesmo orientações claras, para levá-los a efeito com segurança. 
Os próprios professores, em vários casos, foram intransigentes, mas por pressão e por 
cobrança de outras autoridades locais. Outros, mais inventivos, de certo modo, burlaram 
as orientações oficiais.

Podemos inferir, a partir dos relatos, que a criança talvez visse a escola como um 
mundo postiço, à parte, desligado da sua vida e da sua comunidade; um mundo que se 
expressava numa outra língua e proibia a manifestação verbal espontânea. Tudo tinha 
que ser controlado. Quase todos os relatos falam em dificuldades. Muitos relatos falam em 
incompreensão e em situações de interpretação inadequada ou imprecisa. Um exemplo 
é o da palavra “tomate”, tão diferente do “pomodoro” que as crianças falavam, que elas 
associaram a uma outra palavra portuguesa, “mate”. Podemos supor que tais eventos não 
fossem raros. O relato de Ida Menegotto Poletto é claro: as crianças não falavam português, 
por isso ficavam caladas. Suas dúvidas e questionamentos foram ignorados, silenciados, 
porque não podiam ser transmitidos na língua que conheciam.

Os professores, por sua vez, conciliavam ou tentavam conciliar os dois mundos. 
Lutando talvez contra suas próprias dificuldades individuais, procuravam soluções. Temos o 
caso emblemático de Estra Boff Tessari, que compreendeu que a única maneira de explicar 
aos alunos o mundo escolar era falando a língua deles. E por isso foi chamada a dar 
explicações a ninguém menos que o prefeito da cidade. Ester Troian Benvenutti também 
dava explicações em dialeto aos alunos. Ou seja, por sorte os professores souberam 
encontrar alternativas, desenvolver táticas para atingir seus objetivos de educação. Na 
escola, portanto, tanto para os professores como para os alunos, houve incompreensão e 
dificuldade.

Saindo do âmbito escolar e vendo a comunidade como um todo, houve de fato 
a proibição (“o padre avisou na igreja, os comerciantes nas lojas, a professora na sala 
de aula”): havia uma realidade maior, uma guerra, a Segunda Guerra Mundial, e os 
brasileiros descendentes de alemães e italianos eram, talvez, para a autoridade, suspeitos 
naturais, em especial após 1942. Por isso a proibição de falar a língua de herança. Na 
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realidade, para camponeses preocupados, antes de mais nada, com sobrevivência e com 
seu trabalho cotidiano, havia uma grande incompreensão em relação a não poder falar a 
língua que sabiam mais e melhor. Há relatos em que a reação ao incompreensível foi só o 
silêncio – mas há também relatos em que o medo determinou formas de agir que isolaram 
o indivíduo dos próprios valores, daquilo que constituía sua mais constante identidade (v. 
Frosi, Faggion, Dal Corno, 2010; Payer, 2006; Sganzerla, 2001).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante muito tempo desprezado, o talian hoje usufrui de certo prestígio: é uma 

língua exótica, única, que obteve luzes midiáticas recentemente ao ser transformada 
em patrimônio histórico. Parece confirmar-se a hipótese da glamurização do passado 
(SANTOS, 1998). Atualmente, o talian parece estar em evidência positiva.

Em 2009, o Talian tornou-se patrimônio histórico e cultural do Rio Grande do Sul, 
através da Lei número 13.178, de 10 de junho de 2009, assinada pela governadora Yeda 
Rorato Crusius. No mesmo ano, foi considerada língua cooficial em Serafina Correia, 
município do mesmo estado. (Lei Municipal número 2615, de 13/11/2009)

Em 2014, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), subordinado 
ao Ministério da Cultura, incluiu a “língua Talian no Inventário Nacional da Diversidade 
Linguística”, conforme certidão assinada em 10 de novembro de 2014 pela Diretora do 
Departamento do Patrimônio Imaterial do IPHAN, Célia Maria Corsino. Na mesma data, 
o Ministério da Cultura conferiu o título de Referência Cultural Brasileira à Língua Talian.

O site oficial esclarece, em nota, que o Talian é falado por cerca de meio milhão 
de pessoas, em várias partes do Brasil. Isso poderia parecer auspicioso, e poderia indicar 
possibilidade de revitalização. No entanto, as crianças que sabem talian sabem mais (e 
usam mais) português. A utilização da língua em família é restrita às áreas rurais e às 
pessoas mais velhas. As gerações mais jovens às vezes entendem, mas não falam. Ocorre 
também restrição de assunto. Situações de alternância de código são comuns, dado que 
a integração cultural faculta o uso pleno do português, e elementos identitários elegem o 
talian em algumas expressões.

Caberia também ressaltar que as decisões políticas a respeito do talian não abrem 
perspectivas claras de estudos futuros sobre a língua, nem há menção, nos documentos 
legais, de estratégias de manutenção do idioma, nem de planejamento de registro de sua 
gramática ou vocabulário, nem de princípios para a constituição de uma língua padrão.

Pode-se dizer que, na Região de Colonização Italiana, a língua de herança persiste, 
assim como persistem os traços culturais que ela revela. Em que medida isso se dá, no 
entanto, não se sabe. O talian, ao que tudo indica, vai deixar de ser falado (tal como 
previsto em Frosi, 2000). Já disseram Nettle e Romaine: “A language is not a self-sustaining 
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entity. It can only exist where there is a community to speak and transmit it.”5 (NETTLE; 
ROMAINE, 2000: 5). 

No período histórico contemplado por este trabalho (1937 – 1945), houve tensão, 
medo, repressão, proibição. São claros os relatos que falam da escola como local de 
incompreensão e de cisão de mundos: fala-se italiano quando a professora não estava 
atenta. Na comunidade em que a escola se inseria, em que os adultos falavam muito pouco 
o português e os idosos não o falavam, o silenciamento e o medo eram as consequências 
inevitáveis de um processo de desenraizamento.

Quanto isso influenciou para que o talian deixasse de ser falado na comunidade, tal 
como era antes da campanha de nacionalização de Vargas e da Segunda Guerra Mundial, 
não se sabe. Foi a interdição? Foi o progresso? Foi o desenvolvimento industrial e urbano 
que demandou o uso da língua da comunidade mais ampla?

Uma visão otimista permitiria dizer que, mais que um quase desaparecimento de 
uma língua, talvez seja indicado, na Região de Colonização Italiana, falar em integração 
– aquela integração tão desejada pelos imigrantes estaria sendo cumprida agora por seus 
bisnetos e trinetos. 

Será?
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